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			Aprendizagem: o imprescindível processo vida


			A aprendizagem ocorre quando o cérebro é motivado a aprender. Nesse momento o sistema de recompensa é ativado quando o cérebro cria expectativas sobre o que pode vir a dar certo, com base nas experiências anteriores. Uma das grandes formas de ativar o sistema de recompensa é o aprendizado, ou seja, o aluno parte de um problema que não consegue resolver para encontrar a solução. Nesse aspecto pode-se compreender que o aluno aprende quando se sente desafiado a resolver algum problema.


			Por isso foi necessário repensar e criar novos métodos de ensino-aprendizagem. Práticas docentes que instigasse o saber. Os novos métodos docentes e de novas metodologias de ensino devem proporcionar ao aluno que ele seja protagonista de sua própria aprendizagem, seja construtor do seu saber. Quando o aluno se sente motivado a aprender ele constrói o conhecimento. De acordo com Becker (2001, p.25), o sujeito constrói - daí, construtivismo - seu conhecimento em duas dimensões complementares, como conteúdo e como forma ou estrutura; como conteúdo e como condição prévia de assimilação. A aprendizagem é um processo que ocorre vinculado ao desejo e que perpassa no organismo e corpo. 


			Segundo Fernández (2001, p.63), os conhecimentos somente se operacionalizam no terreno construído pela inteligência: o desejo, o organismo e o corpo. A aprendizagem é como uma espiral onde os conhecimentos são interligados, o conhecimento é vinculado a um saber anterior e essas conexões criam um novo conhecimento. Como afirma Fernández (2001, p.81), a aprendizagem criativa é um interjogo constante entre o incorporar o real externo a esquemas já existentes e modificá-los: assimilação e acomodação. 


			Para Piaget, a aprendizagem refere-se à aquisição de uma resposta particular, aprendida em função da experiência, obtida de forma sistemática ou não, enquanto o desenvolvimento seria uma aprendizagem de fato, sendo este o responsável pela formação dos conhecimentos. (TABILE e JACOMETO, 2017, p. 76). E é através dessas interações que o sujeito vai desenvolvendo suas habilidades motoras, sociais, afetivas e cognitivas. O desenvolvimento cognitivo se dá num movimento contínuo de assimilação e acomodação. Segundo Fernández (2001, p. 84) pela assimilação o sujeito transforma a realidade para integrá-las a seus esquemas de ação e pela acomodação transforma e coordena os seus próprios esquemas para adequar-se à realidade do objeto a conhecer. 


			A experiência é fundamental para a construção do conhecimento, pois é através da troca do sujeito com o meio que a inteligência se desenvolve. Os processos assimilativos e acomodativos ocorrem como uma espiral adaptando e equilibrando os saberes. De acordo com Seber (1989, p.18), a adaptação é definida como o equilíbrio entre a assimilação e a acomodação. 


			Segundo Piaget (1982), cada indivíduo passa por etapas de desenvolvimento cognitivo denominadas sensório-motor (0 a 2 anos), pré-operatório (2 a 7 anos) operatório-concreto (7 a 11/12 anos) e operatório-formal (11/12 anos em diante). As características de cada estágio são exclusivas, com diferentes esquemas conforme a evolução e maturidade do indivíduo estes esquemas vão se apresentando gradativamente. De acordo com a visão piagetiana, o construtivismo se dá nas interações contínuas e contribuições mútuas. (SEBER, 1989).


			A aprendizagem é um processo que ocorre vinculado ao desejo e que perpassa no organismo e corpo. Segundo Fernández (2001, p.63), os conhecimentos somente se operacionalizam no terreno construído pela inteligência: o desejo, o organismo e o corpo. Esse processo é impulsionado pelo desejo e capacitado pela inteligência. Portanto referirmos que, o pensar ancora-se entre a inteligência e o desejo (de saber); entre o sujeito e o mundo, isto é a intersubjetividade. Cada sujeito vai criando a sua própria “espiral” do saber mediante a reelaboração e as conexões da inteligência. A qual se desenvolve na interação do organismo com o meio. 


			Desta maneira na interação com o mundo a criança desenvolve a subjetividade que são as teias do pensar enraizadas na inteligência. A inteligência é responsável pela compreensão dos aspectos cognitivos referentes à construção do conhecimento. As aprendizagens ocorrem numa gama de significações que a criança faz mediante a sua subjetividade. Quando aprende um novo saber, ela realiza associações com um antigo conhecimento transformando-o. 


			A inteligência não se determina nem se especifica pelos objetos sobre os quais trabalha. Define-se a partir da possibilidade que outorga ao sujeito para pensar-se, ou seja; para conhecer suas possibilidades e até algo de seus desejos. Permitir entender-se, construir-se, escolher-se como diferente entre os semelhantes. (FERNANDEZ, 2001, p.81) 


			Aprender também envolve a maturação do sistema límbico. Para iniciar a aprendizagem é necessário ativar o sistema de recompensa que fica localizado no hipotálamo, o sistema límbico. Das emoções e dos desejos. As emoções influenciam e afetam o interesse do indivíduo na aprendizagem. Se a criança estiver desanimada, cansada e triste, esses sentimentos irão influenciar diretamente no quanto ela irá interagir com o objeto da aprendizagem.


		




		

			A determinância do cérebro para a aprendizagem


			Cada cérebro tem sua forma de aprender que é determinada sim pela genética e pelo meio externo. Pelas bases neurobiológicas do sistema nervoso central. Essa rede neural complexa onde os neurônios iniciam suas primeiras conexões e que se ligam desde os primeiros dias de vida do embrião.


			As células especializadas do cérebro são os neurônios, que se iniciam a se desenvolver durante o estágio embrionário, na terceira semana. Mas o ritmo de formação neural atinge seu pico entre a décima e a décima oitava semana, este processo é chamado de proliferação neuronal. (CHONG, 1996 apud BEE e BOYD, 2011).


			O desenvolvimento do sistema nervoso central ocorre desde quando o embrião passa a ser formado no ventre materno. Em cada semana da vida embrionária vão ocorrendo alterações na rede neuronal. Como afirmam Bee e Boyd, et al. (2011), a migração neuronal acontece no período entre a décima terceira e a vigésima primeira semana, quando os neurônios recém-formados migram para as regiões especializadas do cérebro e irão ficar pelo resto da vida do indivíduo.


			As primeiras semanas de vida do embrião são a base da construção neurológica. Por isso a qualidade da saúde materna é imprescindível para gerar um embrião saudável. O potencial nutritivo materno irá colaborar para a formação do embrião. De acordo Russo (2015, p.45), é fato que a maturação do sistema nervoso central se inicia no período embrionário e que seu término ocorrerá somente alguns anos após o nascimento. Quando embrião, o tubo neural é formado para iniciar a formação fetal.


			A saúde da mãe é fundamental para o saudável desenvolvimento do feto no ventre materno. Conforme Cosenza e Guerra (2011), o sistema nervoso é extremamente plástico nos primeiros anos de vida. A capacidade de formação de novas sinapses é muito grande, o que é explicável pelo longo período de maturação do cérebro, que se estende até os anos da adolescência. 


			O cérebro vai sendo formado durante os primeiros dias de vida do embrião mediante a formação das conexões sinápticas. O processo de formação das sinapses ocorre com o desenvolvimento de duas estruturas neuronais que são os axônios e os dendritos.


			As partes principais dos neurônios são formadas pelos axônios e dendritos. Os axônios são extensões caudadas que podem crescer até vários centímetros de comprimento. Os dendritos são ramificações parecidas com tentáculos que se estendem do corpo celular, o desenvolvimento dos dendritos é altamente sensível a influências ambientais adversas, como subnutrição materna e defeitos no funcionamento placentário. (Dieni e Rees, 2003 apud Bee e Boyd, 2011).


			Essa rede neuronal que se construiu no período embrionário e vai se consolidando durante a gestação montará a arquitetura das conexões neurológicas após o nascimento da criança. Assim será a sustentação das aprendizagens e do desenvolvimento neurobiológico.


			Denomina-se “informações neuronais programadas” aquelas que o indivíduo já possui quando nasce. Um exemplo característico são os instintos e os reflexos neuromusculares e respiratórios, o ato de mamar e tantos outros que o bebê possui ao nascer. Todas essas informações neuronais, já programadas, tornam possível na realidade, a fase inicial de acomodação do ser vivo na sua interface com o meio ambiente. (GANDRA, 1981).


			Afirma Gandra (1981, p.4), os neurônios possuem também capacidade aberta para incorporarem novas informações recebidas após o nascimento (informações neuronais programáveis). As informações neuronais programáveis são a capacidade de se desenvolver que os neurônios possuem, ou seja, ocorrendo a neuroplasticidade que torna o desenvolvimento neurológico possível e que é a base do processo de aprendizagem que se sucederá ao longo da vida do indivíduo.


			Segundo Haase e Lacerda (2004, p.29), a neuroplasticidade ou plasticidade neural é definida como a capacidade do sistema nervoso modificar sua estrutura e função em decorrência dos padrões de experiência. No cérebro as conexões dos neurônios formam uma rede neural. Quando estamos aprendendo cria-se posteriormente os circuitos neurais através das ligações pelos impulsos elétricos aos quais os neurotransmissores são responsáveis. E a cada aprendizagem que o indivíduo vai obtendo ocorre o processo de neuroplasticidade, ou seja, ocorre a expansão dos neurônios em novas redes neurais e em novas conexões.


			De acordo com Dennis (2000 apud Haase e Lacerda, 2004, p.29), a neuroplasticidade pode ser concebida e avaliada a partir de uma perspectiva estrutural (configuração sináptica) ou funcional (modificação do comportamento). Quanto à perspectiva da configuração sináptica refere à arquitetura cerebral e de como os neurotransmissores se comunicam, ou seja; da dinâmica dos impulsos elétricos. E quanto ao panorama da modificação do comportamento, importa como eles são moldados mediante os processos de aprendizagem.


		




		

			Da Aprendizagem a Neuroaprendizagem 


			De acordo com Russo (2015), os estudos apontam que enquanto a neurociência constitui-se como a ciência do cérebro e a educação configura-se como a ciência do ensino e da aprendizagem. A relação de proximidade existente se configura na medida em que o cérebro tem significância no processo de aprendizagem. Os avanços das neurociências possibilitaram uma abordagem mais específica do processo de ensino aprendizagem, fundamentada na compreensão dos processos cognitivos envolvidos. De como ocorrem estes processos e como eles implicam no desenvolvimento integral do indivíduo, repercutindo no dinamismo de sua interação com o meio o qual vive.


			A relação entre aprendizagem e o campo neurológico se estabelece para além do campo morfológico. Os aspectos relacionais ou funcionais se sobrepõem aos aspectos meramente físicos, por meio das múltiplas interações e caminhos neuronais necessários para a sua completude. (ROTTA, BRIDI FILHO e BRIDI, 2018, p.4)


			A aprendizagem é um processo cerebral associativo. É o resultado da interação entre estruturas mentais e o meio ambiente. Quando ocorrem novas aprendizagens, esses saberes são interligados em uma teia associativa entre as áreas do cérebro como nos lobos frontal, temporal, parietal, occipital, hipotálamo e cerebelo. É um movimento contínuo de conexões de uma rede entre antigas e as novas informações.


			A aprendizagem é um processo integrado que passa pela vivência sensorial do corpo. Uma experiência que possibilita a racionalização dos aspectos cognitivos. Pois a cognição do indivíduo é como uma teia que liga conhecimento ao outro.


			A teoria epistemológica do conhecimento de Piaget apresentou uma perspectiva biológica, onde seu objetivo da pesquisa foi definir e compreender, como o sujeito passaria de um conhecimento menor anterior para um nível de maior conhecimento. (CAETANO, 2010).


			Tal modelo teórico explica o desenvolvimento da inteligência, tendo como conteúdo básico a ação do sujeito que interage com os objetos, construindo, a partir dessas ações, formas e/ou estruturas de inteligência que lhe permitem, cada vez mais, adaptar-se ao mundo em que vive. (CAETANO, 2010, p.2)


			A epistemologia genética pretende investigar a maneira como são elaboradas as “ideias” (conceitos), como o ser humano desenvolve sua cognição. (AMARINS, 2017, p.48) Compreendendo o processo de assimilação e acomodação do conhecimento, pois são através das acomodações que se leva a construção de novos esquemas de assimilação ocasionando assim o desenvolvimento cognitivo. Seu foco voltou-se ao sujeito epistêmico, sujeito em seu processo de construção do conhecimento


			Para uma informação se fixar de forma definitiva no cérebro, ou seja, para que se forme o registro ou traço permanente, é necessário um trabalho adicional. Os estudos da Psicologia cognitiva indicam que nesta fase são importantes os processos de repetição, elaboração e consolidação […] (COSENZA e GUERRA, 2011, p.62).


			Como a aprendizagem é um processo neurobiológico, podemos dizer que a aprendizagem ocorre em meio a um processo interligando, organismo ao meio o qual vive. Esse organismo dotado do equipamento neuronal faz o intermédio das ligações, por isso podemos chamar de um processo de Neuroaprendizagem, pois compreende a importância e a coerência do cérebro como órgão vital para que a aprendizagem aconteça.


			Constata Fonseca (2014), qualquer aprendizagem humana surge, como o resultado de múltiplas funções, capacidades, faculdades ou habilidades cognitivas interligadas, quer de recepção (componente sensorial – input), quer de integração (componentes perceptiva, conativa, mnésica e representacional), quer de planificação (componentes antecipatória e decisória), quer de execução ou de expressão de informação (componente motora – output).


			E para estimular o desenvolvimento do cérebro deve-se levar em conta a experiência de vida do sujeito, a sua arquitetura cerebral e conhecer o seu funcionamento. Assim, conhecendo e compreendendo o funcionamento do cérebro é possível desenvolver as suas potencialidades e tornar o seu desenvolvimento ainda mais eficaz potencializando o seu funcionamento. 


			Com o determinante avanço das neurociências possibilitou o conhecimento do funcionamento cerebral como o campo da Neuropsicologia cognitiva compreendendo a origem neurológica dos processos mentais. A Neuropsicologia cognitiva focaliza o processamento da informação, ou seja, as diferentes operações mentais que são necessárias para a execução de determinadas tarefas. (CAPOVILLA, 2007, p.1).


			Com os conhecimentos da Neuropsicologia cognitiva que ampliou as possibilidades de conhecimento sobre os processos mentais ocasionou o suporte para o progresso de novas áreas de atuação, assim surgiu a Neuropsicopedagogia inferindo uma nova forma de perceber a compreensão dos processos de aprendizagem. 


			De acordo com a Sociedade Brasileira de Neuropsicopedagogia–SBNPp (Cap.II-art.10), a Neuropsicopedagogia é uma ciência transdisciplinar, fundamentada nos conhecimentos da neurociência aplicada à educação, com interfaces da Psicologia e Pedagogia, que determina o objeto formal de estudo, o qual se refere a relação entre o cérebro e a aprendizagem humana num panorama que visa a reintegração nos aspectos social, escolar e pessoal. (RUSSO, 2015).


			A Neuropsicopedagogia é uma ciência transdisciplinar que unificou os conhecimentos da neurociência e da educação para facilitar a compreensão dos processos de aprendizagem. Compreendendo como ocorre cada fenômeno com base na neurobiologia do cérebro. 


			A Neuropsicopedagogia aborda o trabalho terapêutico para avaliar e intervir nos aspectos relacionados às dificuldades e aos transtornos de aprendizagem. O neuropsicopedagogo possui os conhecimentos relacionados ao aspecto funcional do cérebro, ou seja, o processo neurológico de como ocorre a aprendizagem e da mesma forma sobre os transtornos de aprendizagem. 


			Os instrumentos utilizados para a avaliação das funções cognitivas são os testes qualitativos, padronizados e validados possibilitando compreender o nível cognitivo do paciente e da mesma forma saber quais as habilidades que estão em defasagem e as que estão melhor desenvolvidas.


			Com o surgimento da Neuropsicopedagogia foram mudadas as formas de perceberem como a aprendizagem influencia o desenvolvimento humano. Passando a perceber que podemos relacionar a aprendizagem com o conceito da Neuroaprendizagem, quando entendemos que a aprendizagem é um processo fundamentalmente cognitivo.


			A Neuroaprendizagem compreende a subjetividade e a heterogeneidade de cada ser humano devido a sua história de vida desde a gestação materna, nos primeiros meses de vida onde sua arquitetura neural vai sendo consolidada, até o desenvolvimento integral cognitivo. A arquitetura da rede neuronal que vai ser construída ao longo dos anos de vida vai sendo arquitetada mediante o processo de plasticidade neural.


			Numa forma abrangente, plasticidade neural pode ser definida como uma mudança adaptativa na estrutura e nas funções do sistema nervoso, que ocorre em qualquer estágio da ontogenia, como função de interações com o ambiente interno ou externo ou, ainda, como resultado de injúrias, de traumatismos ou de lesões que afetam o ambiente neural. (PHELPS, 1990 apud FERRARI, 2021, p.188)


			Para oportunizar a Neuroaprendizagem é preciso conhecer as demandas cognitivas do sujeito. A estimulação do cérebro, ou seja, da cognição favorece o processo assertivo da neuroplasticidade, pois escolhe caminhos mais objetivos e mais eficientes. O que ocorre é que quando uma habilidade cognitiva é estimulada o cérebro cria um circuito que possibilitará aos neurônios que criem novas ramificações e fortalecendo a rede neural que se consolidará. Assim quanto mais uma habilidade for estimulada melhor ela se fixará no cérebro e mais fácil será a sua evocação.


			Assim, a interação sistema nervoso-ambiente resulta na organização de comportamentos simples ou complexos que modificam tanto o ambiente como o próprio sistema nervoso. (FERRARI, 2021, p.188). A integração que esse meio externo realiza as mudanças no meio interno mediante a realização de constantes e interligados processos cognitivos. Um mover dinâmico fundamentado na unificação das funções executivas e cognitivas do cérebro. Que vai promovendo o progresso da maturidade do sistema nervoso central. 


			Esse exercício resulta na plasticidade neuronal que fará parte do processo de aprendizagem que o indivíduo terá durante sua vida. Portanto, a capacidade que o cérebro tem de se modificar se refere à plasticidade do sistema nervoso, a qual estará presente em todas as etapas da vida. (FERRARI, 2021).


		




		

			Neuroaprendizagem: neurônios e neurotransmissores


			Não é possível falar em Neuroaprendizagem sem falar da importância dos neurônios e dos neurotransmissores no processo de aprendizagem. A cognição e a inteligência humana emergem dos neurônios que constituem, principalmente, o neocórtex humano [...] (FONSECA, 2014, p.237).


			No nosso corpo temos células que são específicas para cada região do corpo. Os neurônios são células específicas de funcionamento cerebral que não só executam processos mentais, mas coordenam o corpo.


			Os neurônios são células especializadas, sua principal função é realizar a comunicação com outros neurônios e com os órgãos que realizam as ações e os movimentos como os músculos e o coração; a atividade integrada dos neurônios determina e modula o comportamento dos indivíduos a consequência do processamento de uma fantástica quantidade de informações. O neurônio possui a capacidade de mudar, moldar e adaptar sua estrutura em resposta às exigências ambientais externas ou internas. Esse processo é chamado de plasticidade neural. (DALMAZ e NETO, 2004).


			Os neurotransmissores são mensageiros químicos responsáveis pela comunicação entre os neurônios, através deles ocorre a sinapses que consequentemente leva os impulsos elétricos para o corpo quando o cérebro quer executar uma ação, movimento e aprendizagem nova. Eles são responsáveis por impulsionar no nosso cérebro as conexões cerebrais das memórias, dos sentimentos, das emoções, das lembranças, enfim; suas ligações vão além de uma simples sensação momentânea a uma compreensão mais complexa de um determinado conhecimento que se consolida e solidifica na memória e até mesmo da lembrança de um acontecimento permeado de muita emoção.
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